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Resumo

O presente trabalho se dedica a expor como Tomás de Aquino prova a existência de Deus,
utilizando como base, a questão 2, e seus artigos, presentes na Suma Teológica, parte I. Tomás
procura demonstrar de forma racional que o conhecimento de Deus não está apenas em si
mesmo, mas se encontra no princípio e no fim das coisas. Ele busca provar a existência de
Deus, primeiramente utilizando-se dos conhecimentos humanos, os quais são: o sensível, o
intelectivo e o conhecimento humano de Deus. Para Tomás provar a existência de Deus, é de
suma importância, pois, sem ela o discurso será levado ao fracasso. Ele relaciona os atributos
divinos com as provas da existência de Deus, utilizando-se dois caminhos. O primeiro caminho,
parte do pressuposto de não conhecer o que Deus é em Si. Então, colocamos Deus como a
causa, e não aos seus efeitos. Este caminho é o da negação, onde, negamos a essência divina
em tudo que é próprio da criatura. O segundo caminho, consiste em considerar que a causa de
alguma forma está existente no seu efeito. Tendo a certeza do caráter infinito de Deus, dizemos
que as coisas que existem nas criaturas, são de caráter finito. Da maneira que a causa é
superior ao efeito, as perfeições de Deus, são infinitamente superiores às das criaturas. Quando
utilizamos isso de modo diverso a dois objetos, chamamos de analogia. Em referência aos
atributos de Deus, dizemos que são uma extensão da prova, e com isso, podemos examinar o
que atribuímos ou não a essência divina. Portanto, Tomás busca provar a existência de Deus de
forma racional, utilizando as cinco vias, que são: a primeira via é demonstrada pelas causas do
movimento, a segunda via é a razão de causa eficiente, a terceira via é a relação entre o
possível e o necessário, a quarta via é os graus que as coisas se encontram, a quinta via é
apresentada pelo governo das coisas. Enfim, as vias utilizadas por Tomás retornam a uma
tradição filosófica milenar, a qual possibilitou maior concisão e precisão, onde a ideia inicial de
mostrar que é necessário e possível provar a existência de Deus através da razão humana e de
seus conhecimentos, fica esclarecida com êxito e excelência.
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